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A campanha salarial dos bancários entra em fase decisiva. Hoje, 
dia 05/09, a Fenaban promete apresentar uma proposta para as 
reivindicações apresentadas nas reuniões passadas. A expectativa é 
grande entre a categoria, que espera uma proposta decente para não ter 
de recorrer à greve. A categoria sabe que as instituições financeiras 
podem atender a pauta e os números provam.

A história mostra que os bancos costumam ser intransigentes, fato 
que não mudou neste ano. Nas três negociações, as organizações 
financeiras disseram não para todos os pontos da pauta, inclusive para as 
melhorias nas condições de trabalho e contratação, que acabariam com o 
atendimento precarizado. 

Hoje tem rodada de negociação

Os bancos são os que mais lucraram no país, somente no primeiro semestre o ganho líquido foi de quase 
R$ 30 bilhões. Somente o Banco do Brasil lucrou R$ 10,03 bilhões, o melhor resultado da história para o período.

Infelizmente, a lucratividade só é repassada para o alto escalão.  Por exemplo, um diretor do Itaú 
Unibanco, ganha R$ 9,05 milhões por ano. Nada menos do que R$ 748 mil por mês. Já no Bradesco, o cenário é 
o mesmo, um executivo tem salário anual de R$ 5 milhões. Enquanto isso, um caixa, recebe inicialmente, apenas 
R$ 1.385,55. E não é só isso, faltam também investimentos em recursos humanos e infraestrutura. Por conta do 
número muito reduzido de funcionários, as agências bancárias do Brasil não oferecem atendimento humanizado 
de qualidade aos seus clientes e usuários. 

“ Por isso e muito mais, devemos lutar pelos nossos direitos e por novas conquistas. A hora é agora e só 
conquistamos com unidade e mobilização”, disse o diretor do sindicato e funcionário do BB, Marcos Alvarenga.

ATENÇÃO EX FUNCIONÁRIOS DO BANERJ
Atenção ex-funcionários do extinto Banerj, na próxima terça-feira, dia 10 de setembro, às 17 horas, 

no auditório do Sindicato dos Metalúrgicos (R. Mal. Floriano Peixoto,93), acontece uma reunião com o 
Ronald Carvalhosa, diretor do SEEB RJ e Antonio Leite de Carvalho da FEEB-ES/RJ, para falar sobre a 
Previ e a Caberj.

Sessão que votaria PL 4.330 foi cancelada
Mais uma vez, os trabalhadores conseguiram cancelar a sessão da CCJC, que 

votaria o Projeto de Lei 4.330 da Terceirização, pressionando os deputados com 
palavras de ordem a favor dos direitos dos trabalhadores, que ficaram do lado do fora 
da Câmara dos Deputados por causa da forte repressão policial. Os deputados, 
Vicentinho e Ricardo Berzoini, saíram e participaram do ato público que foi realizado em 
frente ao Congresso Nacional. O presidente da Câmara e deputado, Henrique Eduardo 
Alves, realizou uma reunião com as centrais sindicais e parlamentares e assumiu o 
compromisso de não colocar em votação o PL, que regulamenta e escancara a 
terceirização, enquanto o tema não for amplamente discutido. 

O deputado afirmou que só discutirá a votação do PL 4.330 da terceirização ou 
qualquer requerimento de urgência após a realização de uma comissão geral, espécie 
de audiência pública que ocorrerá no plenário da Câmara, a ser realizada no próximo 
dia 18.

Caso seja aprovado como está, o PL ampliará ainda mais as condições precárias de trabalho e colocará 
em risco todos os contratados com carteira assinada. No último dia 28 de agosto, o Tribunal Superior do Trabalho 
divulgou em seu portal um estudo sobre as empresas com processo julgados nos tribunais trabalhistas brasileiros. 
Das 20 primeiras do ranking, seis são do setor de terceirização de mão de obra. 

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Alexandre Eiras, Luiz Rocha, Luis Rosa e Robson Voigt, 
representaram nossa categoria nessa manifestação em Brasília, contra o Projeto de Lei (PL).
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